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RESUMO - A concepção de que a memória não é uma entidade unitária, mas que se compõe de múltiplos sistemas indepen-
dentes, porém interativos, parece atualmente consensual. No presente trabalho, são apresentados os principais modelos de 
organização dos sistemas de longa duração da memória humana. 
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ABSTRACT - The concept that memory is not a single entity, and it is formed from multiple independent systems that are 
interactive, seems to be a consensus at the present time. In this paper, the main organizational models concerning long-term 
memory systems in humans are described. 
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Diversas evidências da literatura favorecem a noção de 
que a existência de múltiplos sistemas de memória é tanto 
funcional como biologicamente sustentável. Várias propos-
tas de classificação destes sistemas são encontradas, algu-
mas considerando apenas os sistemas de longa duração, ou-
tras tentando incluir também a memória de curta duração e 
ainda outras enfatizando primordialmente o modo de evoca-
ção das informações. Contudo, a análise sobre o processa-
mento das informações nos diferentes sistemas e mesmo entre 
eles é sistematicamente negligenciada. O objetivo do pre-
sente trabalho é descrever e discutir as principais teorias so-
bre os sistemas de memória de longa duração em humanos. 
Para uma revisão sobre os sistemas de curta duração, ver 
Magila e Xavier (no prelo). 
Memória declarativa e memória de 
procedimentos de Cohen 
Em relação aos sistemas de longa duração, Cohen (1984) 
distingue entre memória declarativa e memória de procedi-
mentos. A primeira relativa a informações conscientemente 
explicitáveis e a segunda referente a habilidades, hábitos e 
pré-ativações (ou priming), consideradas modificações gra-
duais nos elementos de processamento das informações. 
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Cohen e Eichenbaum (1994) entendem que a memória 
declarativa é destinada à acumulação de fatos e dados deriva-
dos de experiências de aprendizagem, resultado do processa-
mento de vários módulos sensoriais, motores e límbicos que 
convergem no sistema hipocampal. Seus produtos são re-
presentados em redes interconectadas, de modo que as inter-
relações entre os elementos nelas contidas sejam potencial-
mente inúmeras. Assim, a natureza das representações de-
clarativas é essencialmente relacionai, sejam essas relações 
simplesmente sensoriais, perceptuais ou de contigüidade tem-
poral, de modo que a ativação de um único elemento da rede 
pode automaticamente causar a ativação de itens a ele rela-
cionados. 
Cada elemento ou unidade de memória de uma dada rede 
declarativa pode participar de várias interconexões, ocupan-
do posições e valores relativamente diferentes em cada uma, 
resultando em uma grande flexibilidade represenfacional, 
característica peculiar do sistema. Cada unidade de infor-
mação é passível de ativação através de motivações internas 
ou sensoriais externas, independentemente da situação atu-
al, de modo que cada representação pode ser manipulada e 
flexivelmente expressa em inúmeros contextos que não aque-
le no qual foi adquirida (Cohen & Eichenbaum, 1994). 
Por outro lado, representações relativas ao sistema de 
procedimentos são, segundo os autores, inflexíveis. Sua 
estocagem limitar-se-ia e permaneceria indissociável dos 
módulos de processamento envolvidos diretamente na apren-
dizagem. Este tipo de memória não se refere à estocagem 
dos produtos das operações de processamento, mas sim ao 
refinamento e às mudanças no modo como estas operações 
acontecem, à modificação nos próprios elementos de 
processamento. Decorre daí que suas representações são in-
flexíveis e altamente específicas, somente acessíveis através 
da atividade dos módulos engajados durante as experiências 
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de aprendizagem originais (Cohen & Eichenbaum, 1994; 
Musen, Shimamura & Squire, 1990). 
De acordo com Cohen (1984), o sistema declarativo é 
essencialmente dependente das estruturas hipocampais, en-
quanto que o sistema de procedimentos relaciona-se às es-
truturas neurais envolvidas especificamente em cada proce-
dimento. Em sujeitos normais, ambos os sistemas operam 
paralela e cooperativamente, armazenando cada qual seu tipo 
específico de representação relativo aos episódios de apren-
dizagem (Cohen & Eichenbaum, 1994). As dificuldades de 
memória observadas na amnésia são consideradas pelo au-
tor um prejuízo seletivo da memória declarativa frente a pre-
servação total da memória de procedimentos. 
Um exemplo da independência entre os sistemas é en-
contrado no experimento desenvolvido por Cohen e Squire 
(1980). Tríades de palavras graficamente invertidas horizon-
talmente, como se fossem vistas através de um espelho, são 
apresentadas aos sujeitos, que devem lê-las o mais rapida-
mente possível. Em cada bloco de dez tríades, cinco são to-
talmente novas, isto é, nunca foram vistas pelos sujeitos pre-
viamente; portanto, a velocidade de leitura destas tríades 
depende apenas da aquisição da habilidade de ler palavras 
invertidas. As outras cinco são apresentadas repetidamente 
ao longo do teste; assim, uma vez que a primeira palavra de 
cada tríade tenha sido lida, as demais podem ser referidas 
simplesmente com base em memória - se esta estiver intacta 
- não havendo necessidade de sua leitura. Isso reduz subs-
tancialmente o tempo total de leitura das tríades repetidas. A 
análise dos tempos de resposta indica que tanto pacientes 
amnésicos como sujeitos normais aprimoram a habilidade 
de leitura em espelho (ou seja, passam a ler as palavras cada 
vez mais rapidamente) no decorrer dos blocos de treino e 
que este efeito de aprendizagem é mais marcante para as 
tríades repetidas que para as novas. Além disso, nos dois 
grupos também constatou-se a manutenção da habilidade por 
um período de três meses após a aprendizagem. Entretanto, 
não obstante a amnésia não afete a aquisição das regras e 
procedimentos envolvidos no desempenho da tarefa, refleti-
da na curva de aprendizagem semelhante a dos sujeitos nor-
mais na leitura de tríades novas, os pacientes, diferentemen-
te daqueles, são incapazes de identificar as tríades repetidas 
em um teste de reconhecimento, uma vez que sua memória 
declarativa está prejudicada. Também não possuem lembran-
ças das tentativas de aprendizagem e nem têm qualquer cons-
ciência sobre a natureza do conhecimento subjacente ao de-
sempenho da prova. Há, portanto, uma clara distinção entre 
a aquisição das operações e regras da tarefa e a memorização 
dos resultados específicos destas operações, ou seja, entre 
"saber como" e "saber que" (Cohen & Squire, 1980). Dis-
tinção esta que também foi observada na doença de 
Alzheimer (Deweer, Pillon & Dubois, 1993; Moscovitch, 
Wincour & McLachlan, 1986) e, em determinadas condi-
ções experimentais, em sujeitos normais (Kolers, 1975, 
1976a, 1976b). 
Para o autor (Cohen, 1984), a aquisição de habilidades 
pode se dar no plano puramente perceptual, como no expe-
rimento acima, mas também em termos percepto-motores 
(p. ex., aprimoramento da capacidade de desenhar guiando 
visualmente os movimentos através de um espelho - o que 
implica na inversão da imagem) e mesmo cognitivos. Neste 
último, enquadra-se a solução da Torre de Hanoi, uma tarefa 
complexa de resolução de problemas cujo desempenho óti-
mo envolve um mínimo de 31 movimentos que são alcança-
dos através de uma dada estratégia. O material de exame 
compõe-se de uma prancha com três pinos nos quais podem 
ser encaixados cinco discos de tamanhos diferentes. Na po-
sição inicial, os cinco discos são apresentados no pino à es-
querda do paciente, com os menores nas posições superio-
res, formando uma torre. A tarefa do sujeito é reconstruir 
essa torre no pino mais à direita, transferindo apenas uma 
peça por vez entre os três pinos, e nunca colocando um dis-
co maior sobre um menor. Pacientes amnésicos, incluindo o 
caso HM, apresentam uma taxa normal de aprendizagem 
nesta prova durante quatro dias consecutivos de treino, não 
obstante não estabeleçam memórias sobre os episódios de 
testagem propriamente ditos (Cohen & Corkin, 1981, citados 
por Cohen). Estes resultados indicam que pacientes amné-
sicos têm preservada a capacidade de aprendizagem da estru-
tura do problema, das regras e das estratégias envolvidas na 
sua solução e de reter este tipo de informação pelo período 
de pelo menos um ano após a aquisição (Cohen, 1984). Es-
tudos subseqüentes levaram à sugestão de que este tipo de 
aprendizagem depende de circuitos envolvendo o putâmen, 
núcleo caudado e córtex pré-frontal (Saint-Cyr, Taylor & 
Lang, 1988; Saint-Cyr, Taylor, Trépanier & Lang, 1992). 
Além da aquisição de habilidades, outra capacidade de 
aprendizagem preservada na amnésia diz respeito ao efeito 
de pré-ativação, facilitação ou viés no desempenho provo-
cado pela pré-exposição ao material a ser testado. No proce-
dimento originalmente proposto por Graf, Squire e Mandler 
(1984), chamado pré-ativação por repetição, uma lista de 
palavras incompletas, contendo apenas as três primeiras le-
tras de cada estímulo, são apresentadas a pacientes amnésicos 
e sujeitos normais, com a instrução de que devem ser com-
pletados com a primeira idéia que lhes vier à mente. Sob 
esta condição de testagem (denominada word-completion ou 
stem-completion) os dois grupos têm desempenho equiva-
lente (Graf, Mandler & Haden, 1982; Graf, Shimamura & 
Squire, 1985), ambos apresentando grande probabilidade de 
completar os estímulos com as palavras de uma série previ-
amente apresentada, ainda que as mesmas não sejam decla-
rativamente lembradas. Entretanto, quando a instrução indi-
ca que as pistas devem ser usadas como auxílio na evocação 
das palavras anteriormente vistas (cued recall), apenas su-
jeitos normais exibem desempenho satisfatório. 
Igualmente, em relação ao experimento anterior, a faci-
litação na leitura das tríades repetidas exibida por pacientes 
amnésicos pode ser considerada efeito de pré-ativação, uma 
vez que a releitura de estímulos previamente apresentados 
envolve os mesmos processos de codificação em cada oca-
sião, resultando em aumento na sua eficácia ou no seu nível 
de ativação (Cohen, 1984). 
Para Cohen (1984), o efeito de pré-ativação deriva do 
mesmo mecanismo de refinamento e modificação de módulos 
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de processamento que a aprendizagem de hábitos. Ambos 
resultam em uma influência observável no desempenho cau-
sada por experiências prévias, sem que o indivíduo tenha 
recordações sobre estas experiências e constituem o sistema 
de procedimentos. Em contrapartida, o sistema declarativo 
envolve a criação de um banco de dados explicitamente aces-
síveis à recuperação. Uma vez que os sistemas possuem di-
ferenças em relação ao tipo de informação processada e à 
natureza do processamento propriamente dito, Cohen con-
sidera que "as possibilidades de comunicação entre os siste-
mas parecem ser muito limitadas" (p. 97). 
O modelo SPI (serial, paralelo e independente) 
de Tulving 
Em 1972, Tulving (citado por Schacter & Tulving, 1994) 
propôs a distinção entre lembranças e memórias como dois 
sistemas de processamento de informação parcialmente 
superpostos. O primeiro sistema, chamado episódico, esto-
caria e tornaria possível a recuperação posterior de experi-
ências pessoais do passado, informações estas temporalmente 
datadas e relevantes para o sujeito; o segundo, chamado se-
mântico, permitiria a aquisição de conhecimento factual e 
informações no mais amplo sentido, dados impessoais e não-
datados. A relação entre os sistemas implica na subordina-
ção da memória episódica em relação à semântica, uma vez 
que apenas esta pode operar independentemente daquela. 
Nesse sentido, é possível saber sobre fatos sem que haja re-
cordação do episódio específico de aprendizagem, ao passo 
que não existe lembrança específica sem conhecimento 
factual. Segundo o autor os correlates anatômicos da memó-
ria semântica abrangem o lobo temporal mesial, hipocampo, 
amígdala, núcleo dorso-medial do tálamo e corpos mami-
lares, e os da memória episódica incluem, além destas estru-
turas, os lobos frontais (Tulving, 1989). 
Posteriormente, o esquema original foi acrescido de mais 
um elemento, a memória de procedimentos, que permite a 
retenção de conexões entre estímulos e respostas (Tulving, 
1985). Os sistemas de procedimentos, semântico e episódico 
relacionam-se através de um arranjo chamado mono-hierár-
quico, no qual os inferiores dão suporte aos superiores, en-
quanto estes são funcionalmente independentes dos prece-
dentes e possuem capacidades que extrapolam as dos de-
mais. Apenas o sistema de procedimentos pode operar de 
modo completamente independente dos outros, inviabili-
zando, de acordo com Tulving (1985), alguns tipos de dupla 
dissociação. A observação clínica de pacientes com prejuí-
zo seletivo de memória episódica ou semântica obviamente 
fala contra esta idéia (ver adiante). 
Mais recentemente, o autor apresentou uma proposta de 
classificação contendo cinco sistemas de memória (Tulving, 
1995): 
(1) de procedimentos, que capacita a retenção de conexões 
entre estímulos e respostas; 
(2) sistema de representação perceptual, referente à identi-
ficação de objetos como entidades físico-perceptuais 
estruturadas, responsável, por exemplo, pelo efeito de 
pré-ativação (Tulving & Schacter, 1990); 
(3) semântico, relativo a informações factuais e ao conhe-
cimento geral sobre o mundo; 
(4) primário, destinado ao registro e retenção de informa-
ções por curto período de tempo, abrangendo as memó-
rias operacional e de curta duração; 
(5) episódico, que trata de eventos da experiência pessoal e 
autobiográfica (Tulving, 1989). 
O primeiro sistema, dito de ação, distingue-se dos de-
mais, chamados cognitivos ou de representação, por não 
comportar uma caracterização proposicional ou simbólica 
dos resultados da aprendizagem. Suas operações expressam-
se apenas através de habilidades comportamentais ou pro-
cedimentos. Já os produtos dos sistemas de representação, 
cognitivamente mediados, têm sua expressão no conheci-
mento consciente e podem ser, ainda que não necessaria-
mente, convertidos em comportamento verbal e manifesto. 
O autor propõe relações de precedência filo e ontogené-
tica entre os cinco sistemas, sendo o de procedimentos o 
mais primitivo, enquanto que o episódico seria evolutivamen-
te mais recente. Novamente, a ordenação entre os sistemas 
também se refere a uma relação de dependência funcional, 
uma vez que as operações dos últimos têm supostamente 
suporte nas dos primeiros, enquanto que estes podem atuar 
mais autonomamente. 
O modelo SPI pretende descrever a integração entre os 
sistemas de memória e os processos mnêmicos classicamente 
conhecidos, codificação, estocagem e evocação. O autor 
considera que as relações entre os sistemas se dão de modo 
particular dependendo do processo específico em questão. 
Mas a aplicação deste modelo restringe-se aos sistemas 
cognitivos, ficando o de procedimentos não contemplado 
(Tulving, 1995). De acordo com a proposta, dada a ocorrên-
cia de um evento, seus diferentes aspectos são registrados 
serialmente em cada um dos quatro sistemas. Informações 
sobre suas características sensorials são codificadas no sis-
tema de representação perceptual, que alimenta o sistema 
semântico no qual são realizados processamentos mais ela-
borados sobre as relações entre o estímulo e seu significado. 
Estes conteúdos, por sua vez, alcançam o sistema primário, 
que permite a elaboração adicional dos dados em termos de 
operações de ensaio e codificação e o sistema episódico, que 
capta as características temporais e espaciais do evento. As-
sim, o processamento em cada sistema é contingente ao 
processamento nos demais, sendo, portanto, serial. Já a 
estocagem dos dados nos diferentes sistemas se dá de modo 
paralelo, ou seja, cada aspecto peculiar da informação é ar-
mazenado sob determinado código, segundo as proprieda-
des de cada sistema. Finalmente, a evocação dos conheci-
mentos estocados de modo compartimentalizado pode ser 
independente, viabilizando a recuperação isolada de um ou 
mais aspectos do evento, que, segundo o autor, ocorre de 
modo implícito no sistema de representação perceptual e no 
semântico, e de modo explícito nos sistemas primário e 
episódico (Tulving). 
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Não obstante o mérito da proposta de um modelo sobre 
as relações entre sistemas e processos de memória, uma vez 
que a codificação é considerada serial segue-se que não ape-
nas a elaboração primária ou de curta duração seja depen-
dente das operações preliminares do sistema semântico, como 
também que a codificação de dada situação se dê, primeira-
mente, em relação a seu conteúdo semântico e depois em 
relação aos seus aspectos contextuais-episódicos. Parece 
questionável imaginar que uma informação possa ser captu-
rada em um sistema de longa duração, como é o semântico, 
sem que seja previamente processada no sistema primário 
ou de curta duração, que, segundo o próprio autor, tem como 
função manter as informações acessíveis por um curto perí-
odo após a aquisição para tratamento posterior (Tulving, 
1995). Sem querer propor um retorno ao modelo modal 
(Atkinson & Shiffrin, 1968), a lógica indica que um ele-
mento ou experiência só pode ser tratado em termos de sig-
nificação semântica mais profunda depois de sua apreensão 
imediata. Igualmente, talvez fosse mais correto supor que 
de um evento sejam tomadas, inicialmente, suas caracterís-
ticas contextuais e episódicas, apenas após o que se derivari-
am seus significados semânticos e gerais. 
Mais além, a independência na evocação de aspectos 
particulares de um objeto ou experiência prevê que se pode 
lembrar de modo isolado e exclusivo, por exemplo, do sabor 
de café - talvez através do sistema de representação perce-
ptual - sem que se lembre do nome da bebida, informação 
relacionada ao sistema semântico. Alternativamente e de 
acordo com Cohen (Cohen & Eichenbaum, 1994), parece 
natural entender que as representações declarativas organi-
zam-se em redes, segundo relações tais que implicam na ati-
vação de itens conectados a cada elemento recuperado, tor-
nando pouco provável a evocação isolada de dados comple-
tamente desvinculados de qualquer contexto relacionai. 
Finalmente, considerar que a evocação dos aspectos se-
mânticos de um evento seja feita exclusivamente de modo 
implícito não condiz com as experiências corriqueiras de 
lembranças declarativas sobre dados factuais que todos vi-
vemos. Com isso, não se pretende descartar a possibilidade 
de que informações de caráter semântico venham a influen-
ciar o comportamento sem que o indivíduo tenha necessari-
amente que transformá-las em proposições, sejam verbais 
ou não. O conhecimento semântico sobre as propriedades 
do fogo leva um sujeito a não tocar na chama de uma vela, 
ainda que estes conhecimentos não sejam trazidos à recor-
dação explícita a cada novo encontro com o objeto; no en-
tanto, é absolutamente factível que estas informações sejam 
explicitamente declaráveis segundo as necessidades corren-
tes ou a deliberação do indivíduo. 
Memória explícita e memória implícita de 
Schacter e Graf 
Segundo Schacter e Graf (Graf & Schacter, 1985; 
Schacter, 1987,1992b), a memória implícita revela-se quando 
o desempenho em uma tarefa é facilitado por experiências 
prévias e na ausência de lembranças conscientes destas ex-
periências, enquanto que memória explícita implica neces-
sariamente na evocação de vivências passadas. A questão 
central nesta teoria diz respeito à necessidade ou não de que 
exista consciência sobre as experiências de aprendizagem 
no momento da testagem. A memória implícita é demons-
trada indireta ou veladamente, quando os efeitos da experi-
ência passada fazem-se notar sem que haja recordação dire-
ta e consciente destas experiências; inversamente, os con-
teúdos e, eventualmente, os episódios de aprendizagem na 
memória explícita são conscientemente acessíveis. Os auto-
res consideram a existência de diversas manifestações da 
memória implícita, entre elas a aprendizagem de hábitos e a 
pré-ativação, que se diferenciam, segundo eles, pela quanti-
dade de tentativas de estudo necessárias para a aquisição -
múltiplas no primeiro caso e única no segundo. 
Em relação ao efeito de pré-ativação, a aprendizagem de 
palavras visualmente apresentadas pode ser testada através 
de quatro procedimentos (Schacter, 1993): completamento 
de palavras, envolvendo a apresentação de três letras de uma 
palavra a ser completada (p. ex., jan_ _ _ , janela); comple-
mentação de fragmentos, com o fornecimento de fragmen-
tos de palavras a serem completadas (p. ex.,a_ _a_t_, assal-
to); identificação perceptual, no qual os estímulos são de-
gradados ou expostos por milissegundos para posterior 
identificação; e decisão lexical, quando seqüências de letras 
são apresentadas e devem ser o mais rapidamente possível 
identificadas pelo sujeito como partes de palavras reais ou 
de não-palavras. Quando a apresentação dos estímulos é oral, 
a testagem pode envolver a identificação perceptual e o 
completamento de palavras. Conforme já descrito, em todos 
estes procedimentos, o viés ou facilitação no desempenho 
provocado pela pré-exposição ao material a ser testado acon-
tece apenas quando as instruções da avaliação não fazem 
referência direta aos estímulos anteriormente apresentados 
(Graf, Squire & Mandler, 1984). 
Sujeitos normais são susceptíveis aos efeitos da pré-ati-
vação, que opera independentemente da recordação explíci-
ta que eventualmente possam ter a respeito do material de 
estudo. A manipulação do nível de processamento dos estí-
mulos durante a fase de estudo - superficial, através de jul-
gamento sobre suas características físicas, ou profundo, atra-
vés do julgamento sobre sua categoria semântica - exerce 
pouco efeito sobre a evocação implícita, mas afeta grande-
mente a recordação explícita (Graf, Mandler & Haden, 1982; 
Jacoby & Dallas, 1981). Assim, comprova-se que o desem-
penho nas provas implícitas pode ser dissociado da memó-
ria explícita mesmo nos casos em que esta é disponível. 
Adicionalmente, em sujeitos normais este efeito mantém-se 
mais duradouramente que a recordação explícita dos estí-
mulos (Tulving, Schacter & Stark, 1982). 
Estes dados e mais as dissociações entre evocação explí-
cita prejudicada e pré-ativação preservada, reveladas 
reiteradamente em diversos experimentos com pacientes 
amnésicos, indicam a independência entre os dois sistemas 
de memória (Graf, Shimamura & Squire, 1985; Graf, Squire 
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& Mandler, 1984; Squire, Shimamura & Graf, 1985). Os 
efeitos de pré-ativação na amnésia possuem duas caracterís-
ticas principais: ocorrem apenas em relação a itens que têm 
representação pré-existente na memória e em relação a as-
sociações familiares (p. ex., marido-mulher), mas não rela-
tivamente a estímulos que não possuam estas representações 
prévias bem estabelecidas, tais como não-palavras, nem re-
lativamente a novas associações experimentalmente criadas 
(McKone & Slee, 1997). 
Em um teste realizado por Shimamura e Squire (1989), 
pares de palavras não relacionadas foram apresentados em-
bebidos em sentenças (p. ex., O sino estava pendurado sobre 
o berço do bebê). Na condição de testagem "semelhante", 
cada fragmento de palavra foi acompanhado daquela com 
que aparecia na frase durante o período de estudo (p. ex., 
sino-ber ), enquanto que na condição "diferente", era 
acompanhado de palavra nunca vista (p. ex., maçã-ber ). 
Sujeitos normais completam mais palavras na condição "se-
melhante", ao passo que em pacientes amnésicos esta vanta-
gem em relação à condição "diferente" não se observou. As-
sim, as associações aleatórias entre palavras, que suposta-
mente não existiam como pré-representações na memória 
dos pacientes amnésicos, falham em provocar o efeito de 
pré-ativação. Em relação aos resultados de estudos em que a 
pré-ativação de associações novas foi obtida em pacientes 
amnésicos (Graf & Schacter, 1985; Schacter & Graf, 1986), 
acredita-se que tenham sido alcançados devido à capacida-
de residual de memória explícita, uma vez que, em sujeitos 
normais, este mesmo efeito só acontece mediante codificação 
profundamente elaborativa - portanto, ao menos em parte, 
através de processamento explícito (McKone & Slee, 1997; 
Shimamura & Squire, 1988). 
No conjunto, estes achados são consistentes com os fun-
damentos teóricos da concepção de memória implícita: acre-
dita-se que os efeitos de pré-ativação reflitam mudanças 
induzidas pela experiência no sistema de representação 
perceptual (Schacter, 1992a; Schacter, 1993; Tulving & 
Schacter, 1990), que contém informações sobre a forma e 
estrutura de palavras e objetos, mas não sobre seu significa-
do ou outras propriedades associativas. Dada a apresentação 
dos estímulos no episódio de estudo e ainda que o episódio 
propriamente dito não seja explicitamente acessível, sua re-
presentação já estabelecida torna-se facilmente ativável ou 
mais prontamente acessível. Estas conclusões aplicam-se não 
apenas à pré-ativação verbal, como também àquela envol-
vendo material não-verbal (Gabrieli, Milberg, Keane & 
Corkin, 1990; Musen & Squire, 1992). 
Memória declarativa e memória não-declarativa de 
Squire e Zola-Morgan 
Na primeira classificação apresentada por Squire (1986), 
a principal distinção apresentada é entre memória declarati-
va e memória de procedimentos. Memória semântica e me-
mória episódica são subordinadas à primeira, enquanto que 
sob a categoria de procedimentos incluem-se habilidades, 
pré-ativação, condicionamento clássico simples e outros. 
Nesta publicação, os termos memória semântica e episódica 
são considerados, respectivamente, equivalentes à memória 
de referência e operacional, denominações derivadas de es-
tudos com animais (Honig, 1978; Olton, 1983; Olton, Becker 
e Handelmann, 1979). O primeiro termo refere-se às infor-
mações, regras e procedimentos aplicáveis a muitas instân-
cias diferentes da mesma classe de eventos e o segundo diz 
respeito aos aspectos específicos de cada situação, aplicá-
veis apenas no contexto corrente e, conseqüentemente, de 
duração restrita segundo sua utilidade. Curiosamente, este 
tipo de memória caracteristicamente efêmera é equiparada 
pelo autor nesta ocasião ao sistema episódico de longa dura-
ção. 
A seguir e ainda tomando como ponto de partida o crité-
rio da acessibilidade consciente aos conteúdos, o sistema de 
procedimentos, também referido como de "habilidades e 
hábitos", é considerado apenas uma das expressões de um 
sistema mais abrangente, a memória não-declarativa. A 
taxonomia proposta por Squire e Zola-Morgan (1988; 1991) 
distingue: 
(1) memória declarativa, referente ao conhecimento cons-
cientemente evocável através de imagens ou proposi-
ções, subdividida em: 
(1 a) memória para fatos, relativa ao conhecimento semân-
tico sobre informações gerais; 
(1 b) memória para eventos, relativa a episódios específicos, 
temporal e espacialmente localizados. 
(2) memória não-declarativa, na qual o conhecimento é 
manifesto através do desempenho sem que o sujeito 
tenha consciência de possuí-lo, subdividida em: 
(2a) habilidades e hábitos, nas modalidades motora, percep-
tual e cognitiva; 
(2b) pré-ativação, ou alteração do desempenho em função 
de material previamente apresentado; 
(2c) condicionamento clássico simples; 
(2c 1) associações emocionais; 
(2c2) associações motoras; 
(2d) aprendizagem não-associativa. 
Segundo os autores, o funcionamento do sistema decla-
rativo depende da integridade de estruturas temporais mediais 
e diencefálicas, enquanto que o sistema não-declarativo se-
ria sustentado pelas estruturas envolvidas no desempenho 
direto da tarefa (Squire, 1983; 1992; Squire & Zola-Morgan, 
1991; Zola-Morgan & Squire, 1993). Mais especificamente, 
a aquisição de habilidades e hábitos depende do corpo 
estriado; pré-ativação, do neocortex; condicionamento clás-
sico relativo a respostas emocionais, da amígdala; condicio-
namento clássico envolvendo respostas musculares, do 
cerebelo; e aprendizagem não associativa, de arcos reflexos 
(Squire e Knowlton, 1995). 
Inúmeros experimentos embasam estas afirmações: a 
dupla dissociação observada em estudos com pacientes por-
tadores de diferentes síndromes demenciais, por exemplo, 
justifica o fracionamento da memória não-declarativa. Na 
demência de Alzheimer há prejuízo no desempenho de pro-
vas de pré-ativação, principalmente as envolvendo análise 
semântica, mas preservação de habilidades e hábitos 
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percepto-motores (Eslinger & Damasio, 1986), ao passo que 
pacientes com doença de Huntington apresentam o perfil 
oposto (Martone, Butters, Payne, Becker & Sax, 1984). Tendo 
em vista as patologias específicas em questão, estes dados 
confirmam que os diferentes sistemas de memória não-de-
clarativa dependem de estruturas neurais distintas (Heindel, 
Salmon, Shults, Walicke & Butters, 1989). 
Lesões hipocampais acarretam dificuldades em tarefas 
de evocação e reconhecimento, mas deixam preservado o 
efeito de pré-ativação (Shimamura, 1986). Do mesmo modo, 
não impedem a aquisição de respostas condicionadas, mas 
prejudicam a formação de conhecimento declarativo sobre 
os fatos envolvidos no treinamento (Bechara, Tranel, 
Damasio, Adolphs, Rockland & Damasio, 1995). Contraria-
mente, danos cerebelares prejudicam a aquisição de respos-
tas condicionadas e não afetam a memória declarativa (Topka, 
Valls-Solé, Massaquoi & Hallet, 1993). 
Entretanto, ao assumir que tanto a memória para fatos 
como para eventos é sustentada pelos lobos temporais 
mediais e diencéfalo, este modelo não explica as dissociações 
entre os dois sistemas relatadas na literatura (p. ex., Tulving, 
1986). Há indivíduos que perdem exclusivamente a capaci-
dade de evocar episódios ou dados autobiográficos, como o 
paciente descrito por McCarthy e Hodges (1995). Este se-
nhor sofreu um infarto talâmico bilateral abrangendo os nú-
cleos dorsomediais e o tracto mamilo-talâmico que resultou 
em dificuldades na memória de longa duração e densa am-
nésia retrógrada. Esta última abrangia praticamente toda a 
sua vida adulta, sendo ligeiramente mais pronunciada para 
informações pessoalmente relevantes e dados autobiográfi-
cos que em relação a eventos públicos, enquanto que o co-
nhecimento semântico adquirido previamente à enfermida-
de permaneceu proporcionalmente bastante preservado - por 
exemplo, figuras públicas eram melhor reconhecidas que 
pessoas de suas relações. 
Por outro lado, há relatos de casos de amnésia semântica 
nos quais conhecimentos sobre fatos e dados gerais, como 
informações sobre história e geografia adquiridas na escola, 
são diferencialmente afetadas em relação à recordação de 
episódios pessoalmente relevantes ou autobiográficos. Este 
fenômeno foi registrado tanto em presença de lesão tempo-
ral anterior no hemisfério esquerdo (De Renzi, Liotti & 
Nichelli, 1987) como lesão parietal esquerda (Grossi, 
Trojano, Grasso & Orsini, 1988). 
Em estudo conduzido por Dall'Ora, Delia Sala e Spinnler 
(1989), observou-se grande prejuízo de memória autobio-
gráfica em pacientes com demência de Alzheimer e amnésia 
resultante de danos cerebrais não-focais, prejuízo este des-
proporcional às dificuldades de memória episódica e semân-
tica constatadas naqueles casos, levantando a possibilidade 
de que sejam funções dissociáveis. Ainda assim, Squire ape-
nas refere ocasionalmente a co-participação dos lobos fron-
tais na memória episódica (Knowlton & Squire, 1995). Mas, 
de modo geral, a especificidade dos circuitos neurais envol-
vidos no sistema episódico parece pouco explorada neste 
modelo. 
Conclusão 
Diversos fenômenos favorecem a noção de que a exis-
tência de múltiplos sistemas de memória é tanto funcional 
como biologicamente sustentável. Várias propostas de clas-
sificação dos sistemas de longa duração são encontradas na 
literatura, todas essencialmente taxonômicas, nas quais a 
análise sobre o processamento das informações nos diferen-
tes sistemas, e mesmo entre eles, é sistematicamente negli-
genciada. 
Mais além, muitos dos modelos descrevem fenômenos 
basicamente semelhantes atribuindo a eles nomes diversos. 
Assim, o sistema denominado declarativo por Cohen (1984) 
corresponde à memória explícita de Schacter e Graf (Graf & 
Schacter, 1985; Schacter, 1987, 1992b), bem como à me-
mória declarativa de Squire e Zola-Morgan (1988, 1991); 
estes últimos autores desdobram este sistema declarativo em 
dois, para fatos e para eventos, a exemplo do que ocorre na 
sistematização de Tulving (1995), que denomina estas mes-
mas instâncias respectivamente de memória semântica e 
memória episódica. 
O conceito de memória de procedimentos de Cohen 
(1984) repete-se no modelo de Schacter e Graf (Graf & 
Schacter, 1985; Schacter, 1993), sendo por eles, no entanto, 
denominado de memória implícita. Em ambos os casos, es-
tes sistemas envolvem tanto a pré-ativação como a aquisição 
de habilidades e hábitos. Tulving (1995), por sua vez, consi-
dera que estes dois fenômenos sejam não apenas partes de 
um sistema mais abrangente, mas que representem cada qual 
um sistema particular, denominando o primeiro de sistema 
de representação perceptual e o segundo de sistema de pro-
cedimentos. Já segundo Squire e Zola-Morgan (1988, 1991), 
ambos os fenômenos, juntamente com o condicionamento 
clássico simples e a aprendizagem não-associativa, fariam 
parte de um sistema mais amplo chamado não-declarativo. 
Observa-se assim, na falta de uma uniformidade dos ter-
mos empregados na neuropsicologia da memória humana 
de longa duração, a necessidade de explicitação do sistema 
teórico de referência adotado por cada investigador da área, 
visando a uma compreensão mais apurada sobre a significa-
ção dos termos adotados. 
Por fim, os dados da presente revisão enfatizam a neces-
sidade conceituai e experimental de investigações direciona-
das ao entendimento da interação entre sistemas e processos 
de memória, campo ainda pouco explorado em nosso meio. 
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